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Gilda Naves é eleita novamente com
votação expressiva

Eleitores definiram os rumos da administração municipal para os próximos quatro anos em clima de tranqüilidade.
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No dia 5 de outubro, Gilda Naves conquistou seu segundo mandato na Prefeitura de
Silvânia. Com 4.513 votos, Gilda derrotou os candidatos Luciano Silva, João Caixeta e Alba
Stefânia. Os eleitores de Silvânia também elegeram Geraldo Santana vice-prefeito e os nove
vereadores que vão comandar a Câmara Municipal de 2009 a 2012. Dos nove, apenas três

assumem o cargo pela primeira vez. (continua na página 3)
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Mais de 3 mil pessoas participam de passeata pela
moralidade e contra a corrupção

O Ministério Público de
Silvânia promoveu, no dia 3 de
outubro, uma passeata pela
moralidade e contra a corrupção.
O ato buscou conscientizar a
população sobre a importância
de se combater a corrupção em
todos os âmbitos: político, soci-
al e pessoal. Segundo a Polícia
Militar, entre 3 mil e 3.500 pes-
soas participaram da passeata,
que saiu do Fórum de Silvânia e
percorreu as principais avenidas
da cidade: Dom Bosco, 24 de
outubro e Mário Ferreira.

A maioria dos participantes
da caminhada foi formada por
estudantes que representaram

Caminhada contou com grande número de particiantes.

praticamente todas as escolas
de Silvânia, inclusive os alunos
da APAE. Membros do Rotary
Club, da Maçonaria, da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas
(CDL), de movimentos religio-
sos, da imprensa e a população
em geral também caminharam
pelas ruas de Silvânia. Os qua-
tro candidatos que disputaram
o cargo de prefeito nas eleições
deste ano também marcaram
presença.

Alba Stefãnia, Gilda Naves,
João Caixeta e Luciano Silva
caminharam junto com a popu-
lação. Muitos candidatos a ve-
readores de todas as coligações

também participaram do ato
público. Vestidos de branco, to-
dos, políticos, estudantes, comu-
nidade, autoridades pediram
mais compromisso com o bem
do município e menos interesses
próprios.

O ponto de chegada da ca-
minhada foi em frente à Prefei-
tura de Silvânia, onde foram
executados o Hino Nacional e
o Hino de Silvânia. A passeata
terminou com as palavras do
promotor de Justiça, Dr. Carlos
Luís Wolff de Pina que desta-
cou a importância desse ato nas
vésperas das eleições munici-
pais e também ressaltou seu

objetivo principal: combater a
corrupção seja ela no meio po-

No dia 17 de outubro fo-
ram divulgados os trabalhos
selecionados para o Projeto
Jovem Parlamentar do ano de
2008. Este projeto, da Câma-
ra Federal, incentiva alunos de
todo o país a elaborarem pro-
jetos de lei que depois serão

apresentados por eles no ple-
nário da Câmara. Entre os 80
projetos aprovados em Goiás,
3 são de alunas de Silvânia.

Gabriela Moreno e Marília
Assis, alunas do 3º ano do Ensi-
no Médio no Instituto
Auxiliadora,  incentivadas pela

professora Cida Sanches, tive-
ram seus projetos aprovados no
Jovem Parlamentar deste ano.
Marília Assis, ressaltemos, é
irmã de Letícia Assis, que no ano
passado representou Silvânia no
Jovem Parlamentar com um pro-
jeto sobre a utilização do FGTS
para custear bolsas de estudo
para jovens carentes.

O projeto de Gabriela Mo-
reno que será apresentado na
Câmara dos Deputados é sobre
o Bolsa Família. Ela propõe que
os pais de alunos beneficiados
com o programa do Governo
Federal também recebam for-
mação profissional, ou seja, os
pais também terão que estudar
para garantir o beneficio.
Gabriela sugere também, em
seu projeto, que empresas pri-
vadas contratem esses pais por
um período de experiência, e se

forem efetivados, o benefício do
Bolsa Família será transferido
para outra pessoa. A autora
defende o projeto afirmando
que assim o Bolsa Família dei-
xaria de ser visto como um fa-
vor do governo.

Já Marília Assis teve dois
projetos aprovados. O primei-
ro, sugere uma maior valori-
zação das cidades históricas.
Ela propõe que, de 3 em 3
anos, as cidades que possuem
sítios arqueológicos e monu-
mentos com mais de 200 anos,
recebam ajuda financeira do
governo para manter e preser-
var seus valores históricos.
Marília alega que o dinheiro
tirado dos impostos cobrados
sobre o turismo poderia ser
usado para esse fim.

O segundo projeto da alu-
na trata de uma proposta inte-

Silvanienses são selecionadas para o Projeto Jovem Parlamentar
ressante para o período eleito-
ral. Marília sugere a criação de
uma “taxa de inscrição” para
as pessoas interessadas em se
candidatar a um cargo públi-
co. Segundo ela, quem quises-
se se candidatar a prefeito, ve-
reador, deputado, presidente,
pagaria uma taxa, em dinhei-
ro, que depois seria revertida
em atos de conscientização da
população sobre a política. O
valor da taxa seria definido
pelos parlamentares.

Entre os dias 11 e 14 de No-
vembro, Gabriela Moreno e
Marília Assis vão a Brasília para
apresentar e defender seus pro-
jetos no plenário da Câmara dos
Deputados, quando se unirão a
estudantes de todo o Brasil. De-
putados federais também devem
participar da sessão especial dos
jovens parlamentares.

lítico, social e na vida pessoal
de cada cidadão.

As alunas Gabriela e Marília Assis ao lado da professora Cida Sanches.
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Silvânia elegeu no dia 5 de
outubro, sua nova prefeita, o novo
vice e os 9 vereadores que irão
administrar o município entre os
anos de 2009 e 2012. Gilda Na-
ves, do PSDB, que governou
Silvânia de 2001 a 2004, vai vol-
tar à prefeitura no dia primeiro de
janeiro de 2009. Ela e seu vice,
Dr. Geraldo Santana foram elei-
tos com 4.513 votos, 37,33% dos
votos válidos. Gilda Naves teve
1.026 votos a mais que o segundo
colocado, Luciano Silva, do PT,
que obteve 3.487 votos, 28,84%
dos votos válidos.

João Caixeta, do PP, atual pre-
feito do município e que tentava a
reeleição, obteve 2.400 votos,
19,56% dos votos válidos. A
candidata do PR, Alba Steffânia,
conquistou 10,27% do eleitorado
silvaniense, o que representa 1.242
votos. Dos 13.470 eleitores aptos a

Gilda Naves é eleita prefeita de Silvânia com 4.513 votos
votar em Silvânia, 12.087 compa-
receram às urnas. A abstenção foi
de 12,03% e os votos brancos che-
garam a 115 e os nulos a 330 votos.

E a prefeita eleita Gilda Na-
ves novamente faz história em
Silvânia. Ela foi a primeira mu-
lher a governar o município e ago-
ra se torna a primeira mulher a
voltar à prefeitura para um novo
mandato. Ela administrou Silvânia
entre os anos de 2001 e 2004, ten-
tou a reeleição e foi derrotada nas
urnas pelo então candidato João
Caixeta e agora, com 4.513 votos
ela retorna a prefeitura municipal
por mais quatro anos.

Vereadores
No dia 5 de outubro, também

foram eleitos os nove vereadores
que vão comandar o poder
legislativo em Silvânia entre os
anos de 2009 e 2012. A atual
legislatura reelegeu quatro verea-

dores: Jairo Gomes Machado, do
PT do B, com 629 votos,
Alessandro Mendes, do PTB, que
obteve 540 votos, Valdeci do João
de Barro, do PR, com 509 votos e
Fábio André, do PV, foi reeleito
com 494 votos. Os demais verea-
dores eleitos foram: Silvério Lobo,
do Democratas, com 528 votos,
Renato Dentista, do PMDB, que
obteve 415 votos, João Lindomar,
do PT, com 310 votos, Milton
Gonçalves Pereira, o Miltão, tam-
bém do PT, com 258 e e Cidinha
do Zé Gaúcho, do PT do B, que
conquistou 226 votos.

Dos nove vereadores eleitos,
três vão assumir o cargo pela pri-
meira vez: Silvério Lobo, João
Lindomar e Cidinha do Zé Gaú-
cho. Miltão e Renato Dentista já
foram vereadores em outras ges-
tões e agora retornam à Câmara
Municipal.

No dia 25 de setembro, 138
romeiros partiram de Silvânia
com destino a Aparecida, inte-
rior de São Paulo. Conhecida
por todos como Aparecida do
Norte, a pequena cidade
paulista abriga a casa e a ima-
gem de Nossa Senhora
Aparecida, e atrai, todos os
anos, milhares de romeiros de-
votos da pequena Santa
Aparecida das Águas.

Em 2008, a Romaria da Pa-
róquia de Silvânia comemorou
39 anos de peregrinação. Foram
138 romeiros, em 3 ônibus,
numa viagem de 5 dias. Forma-
da por crianças, jovens, adultos
e idosos, a romaria foi coorde-
nada pelo quarteto: Benedito
Gomes de Siqueira, o Dito Sa-
cristão, Maristela Mânica e o
casal José Luís Gonçalves e

Romaria de Silvânia faz 39ª viagem a Aparecida do Norte

Rilza. Como todos os anos, ro-
meiros de longa data se mistu-
raram com os novos romeiros
que se encantaram e se emocio-
naram com a beleza da terra da
Padroeira do Brasil.

Em Aparecida do Norte, os

romeiros visitaram a Basílica de
Nossa Senhora Aparecida, que
abriga a imagem retirada das
águas do Rio Paraíba do Sul, a
Matriz Basílica, conhecida como
Basílica Velha, e o rio onde foi
encontrada a imagem da Padro-

eira do Brasil. Além de partici-
par das celebrações religiosas nas
duas basílicas, os romeiros de
Silvânia sempre fazem questão de
participar da Consagração a
Nossa Senhora Aparecida, cele-
bração que a maioria acompanha
todos os dias pelo rádio às 3 ho-
ras da tarde.

Além de visitar Aparecida do
Norte, os romeiros também ti-
veram uma passagem rápida
pela praia de Caraguatatuba, SP,
pelo Santuário da Medalha Mi-
lagrosa, em Uberaba, Minas
Gerais e uma visita especial a
Guaratinguetá, terra do primei-
ro santo nascido no Brasil, San-
to Antônio de Santana Galvão.
Lá, os romeiros conheceram a
casa onde Frei Galvão foi cria-
do, a igreja onde ele foi batiza-
do e celebrou a sua primeira

missa e também o santuário er-
guido em sua homenagem. E
uma dos momentos mais aguar-
dados: a oportunidade de rece-
ber as pílulas milagrosas de Frei
Galvão.

A romaria retornou a
Silvânia no dia 30 de setembro.
Muitos romeiros já aguardam a
oportunidade de voltar no ano
que vem para comemorar 40
anos de peregrinação. Peregri-
nação essa, que mostra como
pessoas diferentes, de diferentes
idades e experiências diversas
podem se unir e viver grandes
momentos unidos pela fé e pela
devoção a Nossa Senhora
Aparecida, pois nesses 5 dias de
viagem se vivencia tudo aquilo
o que se aprende em todas as re-
ligiões: o amor a Deus e o amor
ao próximo.

Basílica de Nossa Senhora Aparecida.
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Editorial
Partidas e chegadas

Parece até que estamos em janeiro, quando normalmente falamos das
perspectivas para o ano que se inicia, pois para nós do Jornal, novembro traz
esse significado. Para mim em especial, este mês traz uma carga de
responsabilidade que particularmente não esperava. Escrever para um jornal é
um sonho antigo, que tenho realizado desde que A Voz voltou a circular, porém
pego no pé do Emílio por uma oportunidade desde que ele e o Edmar publicavam
O Silvaniense.

Bom, nunca fugi de desafios, mas confesso que este que se apresenta agora
me deixa um pouco assustado, pois substituir o Edmar, nosso Dil, é algo que
com certeza está acima de minha capacidade, sem falsa modéstia. Sinto-me,
como o jogador que sempre teve alguém como ídolo e de repente o técnico
chama e diz: vai lá, entra no lugar dele! Bom, aqui estou no lugar dele, não o
substituindo, mas realmente segurando a vaga, até que ele reassuma o posto e
eu volte para o banco de reservas para aplaudir.

Falando em mudanças, a eleição passou e Silvânia optou por devolver a
principal cadeira do executivo a Gilda Naves. Como em nossa Atenas de Goiás,
há muito tempo vivemos somente de esperança, novamente renovamos a nossa
cota, à espera de uma administração que realmente respeite o que essa cidade
representa (representou?) para o Estado de Goiás, e principalmente para nós
silvanienses, por nascimento ou por adoção. A responsabilidade é grande e os
desafios maiores ainda. Fica até difícil dizer por onde a prefeita deve começar,
mas uma sugestão seria investir um pouco em Cultura, item relegado não a
segundo plano nessa administração, mas ao plano do esquecimento.

Agora cabe à nova Câmara de vereadores, que começa o ano com mais de
metade de suas cadeiras renovadas, cumprir seu principal papel e realmente
fiscalizar de forma responsável e sem revanchismos o Executivo. Ainda falando
das eleições, esperamos acima de tudo, que não fiquem muitas cicatrizes da
acirrada disputa travada pelos quatro postulantes ao cargo de prefeito e que
todos tenham maturidade para respeitar o resultado das urnas e, cada um a
sua maneira, possa dar sua cota de contribuição, pois somente assim Silvânia
poderá, com o perdão do trocadilho, voltar aos trilhos. Como o pleito foi mais
polarizado que o normal, com quatro postulantes ao cargo principal, é de se
esperar e normal que algumas rusgas da campanha ainda estejam presentes,
mas o momento mais que nunca pede união.

Nós d’A Voz continuaremos a cumprir nosso papel de informar, questionar
e, acima de tudo, como bons silvanienses que somos, desejar sucesso aos nossos
representantes. E de esperança em esperança, seguimos vivendo.

Por fim não podemos deixar de falar que esta edição traz matéria especial
sobre o lançamento do segundo livro do silvaniense André de Leones, seu
primeiro de contos, que aconteceu dia 30 de outubro na Livraria Saraiva do
Flamboyant, em Goiânia. É sempre bom lembrar o orgulho que sentimos de
ter o André como colaborador, um escritor do primeiro time e saber que bem
antes do primeiro livro ser lançado, lá no início d’A Voz, André já nos brindava
com seus textos. Então, de certa forma sentimo-nos parte do sucesso dele.
Novamente parabéns e boa sorte ao André.

Luciano Leones

FOTOGRAFIA

Instituto Auxiliadora
realiza XIV Olimpíada

No último dia 20 de outubro, o Instituto Auxiliadora realizou a abertura da
XIV edição de sua Olimpíada Estudantil para os alunos do 6º ano do ensino

fundamental até os do 3º ano colegial. O evento foi idealizado pela irmã
Maria Marta no início da década de 90 e é, deste então, realizado todos os
anos. Com a participação de todo o corpo discente da escola, a olimpíada é
um dos eventos mais esperados por alunos, pais e mestres na instituição. O

tema escolhido para a abertura desse ano foi o espetáculo Alegria do Cirque
du Soleil, recentemente apresentado em longa turnê pelo Brasil.
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Como apoio pedagógico ao trabalho dos professores a Biblioteca da
Escola Estadual “Dom Emanuel” desenvolve projeto de incentivo à
leitura. Destacamos os alunos que mais leram neste bimestre: Jéssica
Abreu de Carvalho, Danielle Gomes Cotrim, Larissa Gomes Mendes,
Geysiane Araújo Ramos, Ana Clara Almeida, Pabline Adriele Fernandes,
Aline Marcela Félix Siqueira, Taynara Faria de Abreu, Ana Paula Souza
Silva, Marya Eduarda Camilo de Paula, Natália Batista de Carvalho e
Gabriella Oliveira do Prado. Parabéns a todos os alunos e professores
da Comunidade Dom Emanuel.

Sem lixo
A nova lei eleitoral realmente
significou um avanço
considerável. Além de
ficarmos livres da poluição
visual nas ruas (ou pelo menos
ela ter diminuído bastante),
passada a eleição os
candidatos foram forçados a
apagar toda referência a suas
próprias candidaturas. Palmas
para a lei e, claro, para o
Ministério Público, que fez
marcação cerrada e deu “uma
mãozinha” para que a lei fosse
cumprida.

Até que enfim!
Motivo de sofrimento para os
moradores da região, a ponte
sobre o rio dos Patos, que
havia caído há mais de três
anos, finalmente está sendo
reconstruída. A obra está
orçada em R$285.000,00,
quase o dobro dos
R$150.000,00 iniciais.
Engenharia não é a minha

praia, mas que é muito
dinheiro, ah isso é.

Bye bye
Não faz mais parte da equipe
de secretários do governo João
Caixeta a professora Kátia
Brenner, que ocupou a
Secretaria de Educação por
todo o primeiro mandato de
João e na atual gestão até a
metade de outubro. Kátia se
demitiu alegando motivos
pessoais. A Secretaria de
Educação está sem titular.

QUEM? QUEM?
Toda a ansiedade da
população, em especial a
classe política, se volta agora
para a formação da equipe de
governo de Gilda Naves. Há
quem aposte na volta de seus
colaboradores do outro
mandato, há quem acredite em
mudanças, novos nomes. Tudo
isso, porém, só deve se definir
no final de novembro.

Evasão
O Serviço Estou Estudando,
que faz parte das políticas
públicas implantadas em
Silvânia com o apoio da
Unilever, realizou pesquisa
aprofundada em torno da
evasão escolar nas escolas de
Silvânia. O resultado foi
preocupante e está sendo
analisado pela equipe, que
proporá soluções para cada
caso. O trabalho, realizado
pela psicóloga Aline e a
assistente social Célia Regina,
foi muito elogiado pela equipe
da Unilever.

Reitor I
A Universidade Estadual de
Goiás, UEG, realizou eleição
para reitor no dia 31. Venceu
o atual reitor, Luiz Antônio
Arantes, com pouco mais de
60% dos votos. Em segundo,
ficou o professor Olacir, com
pouco mais de 20%. O grande
derrotado, porém, foi mesmo
o ex-reitor, José Izecias, que
apoiava o candidato Augusto
Fleuri, que obteve apenas 11%
dos votos.

Reitor II
Luiz Antonio, que assumiu
como reitor após o
afastamento de Izecias para
disputar a eleição para
deputado federal, ficará mais
quatro anos à frente da
instituição, para desespero
daqueles que ansiavam por
mudanças na universidade. A
tendência é de que a UEG
continue como mais um braço
político do governo do Estado,
e menos como instituição de
ensino autônoma.

Reitor III
Espera-se pelo menos que a
nova gestão realize o tão
propalado concurso para
professores, que vem sendo
adiado há tempos.

Na estrada
Depois de lançar seu novo
livro em Goiânia, na livraria
Saraiva Mega Store do
Flamboyant,  André de
Leones voa pra São Paulo,
onde lança Paz na terra entre
os monstros no próximo dia
17. O lançamento acontecerá
na Livraria da Vila, em Vila
Madalena, na capital paulista.
Particularmente admiro a
ousadia desse menino, que
assumiu a literatura como
profissão e vai abrindo seu
caminho, conquistando seu
espaço. Exemplo pra muita
gente, especialmente os
jovens.

PRÊMIO
Alunos da Escola Municipal
Geraldo Napoleão ficaram
em segundo lugar num
concurso promovido pelo
Jornal O Popular através do
seu suplemento semanário
Almanaque. Um grupo de
alunos desenvolveu um
projeto sobre a água. Através
de poemas, textos e gráficos,
os alunos mostraram o que
está sendo feito e o que
poderá ser feito na escola e
em toda a cidade para
garantir a preservação da
água. Como prêmio, a Escola
Municipal Geraldo Napoleão
garantiu por mais um ano o
recebimento do suplemento
Almanaque.

Pesadelo I
Parecendo aqueles filmes de
terror da série Sexta-feira
13, os buracos no asfalto da
avenida Dom Bosco come-
çaram a aparecer novamen-
te, menos de dois meses
após a conclusão da obra.
A prefeitura agiu rapida-
mente e tapou-os. Mas é
mesmo um desaforo uma
obra dessas.

Pesadelo II
A prefeitura se isenta de cul-
pa argumentando que tudo
foi comandado pela AGDR
– Agência Goiana de Desen-
volvimento Regional, do
Governo do Estado, que foi
quem repassou o recurso e
escolheu a empresa para re-
alizar a obra. Isso diminui
a vergonha?

Cidadania I
Parabéns ao Conselho de
Direitos da Criança e do
Adolescente, comandados
pelo irmão Davi Nardi e a
professora Regiane de Car-
valho Mendonça, pela rea-
lização da Semana da Ci-
dadania. O Evento movi-
mentou as escolas e culmi-
nou com a realização da
Conferência Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente.

Cidadania II
A Semana mobilizou muitos
voluntários, que deram pa-
lestras para os alunos. Des-
taque para o trabalho do Dr.
Carlos Luiz Wolff de Pina,
Promotor de Justiça, que foi
muito feliz em suas palestras.
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Para comemorar o dia do
Engenheiro Agrônomo, a As-
sociação dos Engenheiros
Agrônomos de Goiás –
AEAGO promoveu, no dia
15 de outubro, a entrega da
1ª Edição do Prêmio Enge-
nheiro Agrônomo Emérito de
Goiás. O prêmio, composto
por nove modalidades, foi
instituído para destacar o tra-
balho dos agrônomos que
contribuem para o desenvol-
vimento da modalidade no
Estado. Na modalidade
Consultoria Técnica Dalmo
Sávio Martins Pereira rece-
beu o prêmio destaque. Em
seu discurso fez questão de
ressaltar a importância de sua
família e dos seus companhei-
ros (as) de trabalho em sua
caminhada. Sua Esposa

Luzinete (toda orgulhosa) e
amigos estiveram presentes na
cerimônia para prestigiar o Sr
Dalmo.

Queremos homenageá-lo
pela sua bela história de vida e
de trabalho, ao longo de vári-
os anos de dedicação e com-
petência junto aos seus com-
panheiros (as) de trabalho e de
seus clientes. Para isso, é pre-
ciso voltar um pouco
no tempo e relembrar
alguns momentos de
sua marcante trajetó-
ria, repleta de sonhos,
luta, sabedoria e mui-
ta coragem.

Uma vida que
sempre lhe reservou
grandes surpresas,
obrigando-o a absor-
ver as situações ad-

versas que surgiam sem se
deixar abater, por mais difí-
cil que fosse. Dalmo Sávio
Martins Pereira, natural de
Nova Era – MG, formou-se
engenheiro agrônomo pela
Universidade Federal de Vi-
çosa – MG. Veio para Goiás
para trabalhar na área de re-
florestamento da empresa
CEMINA-Anápolis-GO. Em

Justa homenagem

Concurso Roda Pião: “É aqui que eu vivo”
O Programa Roda Pião rea-

lizou mais um concurso. As ins-
crições para participação se de-
ram durante os meses de agosto
e setembro. E a premiação, no
último dia 08/10/2008 no salão
do Centro Espírita Fraternidade

Allan Kardec.
Aproveitando o aniversário

da cidade, a proposta foi refletir
em sala de aula o tema: “É aqui
que eu vivo”, lembrando Silvânia
e outras localidades com suas ri-
quezas naturais e históricas.

A premia-
ção se deu com
participantes
eleitos primeiro
em sua unidade
escolar (cada
unidade escolar
enviou até três
trabalhos pre-
viamente sele-
c i o n a d o s ) .
Uma vez no
NTE, uma co-
missão esco-
lheu os traba-

lhos do terceiro, segundo e pri-
meiro lugares em duas categori-
as distintas – frase ilustrada e
poesia/redação. Prêmios de
R$100,00, R$50,00 e medalhas
foram oferecidos, respectiva-
mente, aos primeiros, segundos
e terceiros lugares. As professo-
ras dos educandos
classificados em pri-
meiros lugares tam-
bém foram contempla-
das e ganharam um
pendrive como apro-
veitamento pedagógi-
co do programa.  To-
das as crianças parti-
cipantes, quase trezen-
tas, ganharam certifi-
cados de participação.

Os recursos para a
premiação foram ad-

quiridos pela colaboração das
unidades escolares, NTE, profes-
sores da Subsecretaria e Secre-
taria Municipal de Educação e
pessoas da comunidade que par-
ticiparam através da compra de
rifas numéricas de um jogo de to-
alha bordado em ponto cruz.

1986, a convite da
empresa ARADO
passou a trabalhar na
área de planejamento
e assistência técnica
na agricultura. Hoje,
é produtor rural em
nosso município e um
dos proprietários da
Empresa ALFA –
Projetos e Assessoria
Rural S/S Ltda, em-
presa onde construiu sua his-
tória (e que “história”) na área
da agronomia, o que o faz me-
recedor do título ora recebido.

Casou-se em 1989 com a
anapolina Luzinete Rabelo,
com quem tem três filhos,
Murilo (16 anos) e as gêmeas
Marina e Mayara (14 anos).
Seu sonho: aposentar-se e
comprar um barco.

A equipe agradece a todos que
contribuíram e participaram do
evento. Parabeniza os ganhado-
res e deseja que o programa con-
tribua eficazmente para o proces-
so educativo da comunidade
silvaniense e circunvizinhas que
apreciam o programa Roda Pião.

Queremos parabenizá-lo
pelos anos de total dedicação
e competência, pelo exemplo
de garra e luta e nos mostrar
da melhor maneira possível,
que a vitória vem do futuro e
que, por isso, é preciso rein-
ventá-lo a cada novo dia.
Kelem Montes C. Mesquita,
Hilda Auxiliadora de Castro
e Eliene Borges de Campos

Quadro com a classificação dos premiados.Concurso valoriza riquezas naturais e históricas.

Dalmo Sávio e sua esposa Luzinete.

Dalmo em aula de campo na UFV.
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André de Leones lança segundo livro

O lançamento do segundo
livro do silvaniense André de
Leones aconteceu em
Goiânia, na Livraria Saraiva
do Shopping Flamboyant, no
último dia 30 de outubro. O
livro, publicado pela Editora
Record, é intitulado Paz na
terra entre os monstros e é
composto por oito contos e
uma novela.

Com esse livro, André
prova que realmente veio
para ficar, e que o prêmio
Sesc em 2005, com o livro
Hoje está um dia morto, não
foi de forma alguma obra do
acaso, mesmo que isso já
houvesse sido comprovado
com as críticas positivas que
o referido livro recebeu em
diversas resenhas publicadas

Luciano H. P. Leones
Da Redação

em jornais de grande circu-
lação pelo país afora.

Paz na terra teve seu em-
brião em outro livro de con-
tos que valeu a André o prê-
mio da Bolsa de Publicações
Hugo de Carvalho Ramos,
organizado pela prefeitura de
Goiânia e pela União Brasi-
leira dos Escritores – UBE
(GO). Acontece que a
premiação foi paga, mas a
publicação nunca chegou a se
realizar devido à burocracia
e morosidade da Secretaria de
Cultura de Goiânia. Nesse ín-
terim, o autor foi modifican-
do o projeto original, sendo
que nesse processo restaram
apenas três contos da versão
original. Dentre estes, Desde
pequenos nós comemos si-
lêncios, que seria o título do
livro da versão vencedora do
prêmio. Cansado de esperar
pela publicação oficial,
André submeteu a versão mo-
dificada à Editora Record, a
qual, de pronto, aprovou a
publicação do livro.

Nessa publicação, André
retoma o estilo do primeiro li-
vro, com toda a visceralidade
que lhe é peculiar. Para o au-
tor, neste livro estão presen-
tes temas como morte, rela-
ções familiares e
metalinguagem. Desde que
ganhou o prêmio Sesc, de
Leones virou meio que um ci-
gano, pois foi levado a parti-
cipar de eventos relacionados
ao livro e à literatura em todo
o país.  Durante essas

andanças, aca-
bou residindo
por um tempo
em Paranaguá,
no Paraná, sen-
do que em
2007 foi convi-
dado para fazer
parte do proje-
to “Amores
Expressos”, no
qual vários au-
tores passaram
30 dias em di-
ferentes cida-
des e ao final
desse tempo
deveriam es-
crever uma his-
tória de amor.
O destino esco-
lhido para ele
foi São Paulo,
e o livro a ser
lançado pela
Companhia das
Letras prova-
velmente sairá
em 2010. Vale
ressaltar que,
de todos os au-
tores, André foi
o primeiro a entregar os ori-
ginais, realmente uma prova
de que a cidade de São Paulo
o inspirou muito.

Para nós, silvanienses, é
motivo de muito orgulho ver
a carreira do André
deslanchar e acompanhá-lo
sempre sendo citado por ou-
tros veículos de comunica-
ção como um dos grandes
autores brasileiros contem-

porâneos. Isso pôde ser sen-
tido na noite do lançamento,
quando, além de muitos
silvanienses, os orgulhosos
pais, Pedro Ponce e Lúcia
Leones, também estiveram
presentes os escritores Ge-
raldo Coelho Vaz e o vence-
dor do prêmio Sesc de 2006,
Wesley Peres.

Num clima de muita
descontração, bem ao estilo

da família
Leones, An-
dré autogra-
fava os li-
vros, perme-
ando uma de-
dicatória e
outra com
seu humor,
que os leito-
res d’A Voz
conhecem de

longa data. Foi assim que a
noite do dia 30 de outubro
tornou-se mais uma noite me-
morável para nós, leitores e
admiradores do talento desse
autor, que aos poucos vai res-
gatando a tão esquecida al-
cunha da velha Bonfim, por
muito tempo conhecida como
a Atenas de Goiás, graças a
sua efervescência cultural de
outras épocas.

André de Leones autografa exemplar do seu livro ao lado do escritor
e ex-presidente da Academia Goiana de Letras, Geraldo Coelho Vaz.

Paz na terra entre os monstros,
Editora Record, 2008.



Pe. Lancísio de Sousa Batista
“Construtor de homens novos!”
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Pe. Lancísio dedicou sua vida às crianças e aos adolescentes.

Pe. Lancísio de Sousa Batista ao lado de
grandes amigos.

Para toda sociedade
silvaniense e principalmente
para comunidade educativa
do Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio o dia 31 de ou-
tubro é de extrema importân-
cia. Nesse dia, lembramos os
25 anos da morte do Padre
Lancísio, homem de origem
humilde e família de muita fé.

Filho de Joaquim e Ana
de Souza Batista, Lancísio
sempre foi simples,
batalhador, conhecido como
o padre das crianças. Quan-
do convidado para uma fes-
ta sempre levava com ele os
meninos, dizia que onde os

filhos dele não eram bem vin-
dos, ele também não freqüen-
taria. Amante do futebol, sem-
pre estimulou o time do
Aprendizado, seus alunos
eram conhecidos como bons
de bola. Sempre foi uma agra-
dável companhia, aconse-
lhando a todos que o procu-
ravam. Certa vez atendeu a
uma confissão em meio à Fes-
ta de São Sebastião. Relaci-
onava-se bem com pessoas de
todos os credos e das mais
variadas origens, também co-
nhecido como pai dos bêba-
dos, sempre era visto na com-
panhia deles e aconselhando-
os, dizendo que era dado o di-
reito de beber apenas àqueles
que o sabiam fazer com mo-

deração.
Padre Lancí-

sio, homem de
muita fé, sempre
buscava refúgio
para as dificulda-
des aos pés do
Sacrário onde se
perdia da hora re-
zando. Aos doze
anos de idade teve
autorização do Ar-
cebispo Dom
Emanuel para ba-
tizar sua irmã ca-
çula.  De família
devota, teve sua
infância marcada
pela recitação do
terço. Nunca foi
apegado a bens
materiais, doou

boa parte de sua heran-
ça. Em reconhecimen-
to às pessoas que tra-
balhavam com sua fa-
mília, construiu para
eles uma casa. Quan-
do morreu tinha ape-
nas uma moto em seu
nome. Esse era seu
transporte em sua mis-
são de sacerdote em
toda região vizinha,
onde era muito conhe-
cido e amado.

Sempre dedicou
sua vida às crianças e
adolescentes que aco-
lheu no Aprendizado,
o sustento era sua
principal preocupação. Rece-
beu alunos da FEBEM e tra-
balhou anos a fio, sem férias,
pois a meninada morava com
ele na escola. Por incansáveis
vezes trocou alimentos pelo
trabalho árduo na roça com a
criançada.

Sr. João Bosco, conviveu e
trabalhou com o padre
Lancísio. Para ele, Lancísio de
Souza Batista era um homem
otimista, decidido, simples,
muito dedicado ao trabalho e
ao sacerdócio. Seu atendimen-
to espiritual às pessoas era
abençoado, gostava dos pobres
e se sentia alegre no meio de-
les. Era um padre ecumênico,
“paciençoso”. Quando um bê-
bado entrava na igreja e fica-
va no cantinho, ele nunca pe-
dia para retirá-lo. Muito enér-
gico em seus sermões, devido

à sua formação diocesana,
sempre fazia pregações firmes,
ia direto ao ponto. Ficava ner-
voso com conversas na hora do
sermão. Às mães pedia que
não prendessem as crianças:
“deixa que elas brinquem”-
dizia. Ele acreditava que era
assim que elas rezavam, elas
podiam, inclusive, pegar em
sua batina.

Em relação ao convívio
com a meninada, Sr. João diz
que ele passava a maior parte
do tempo em busca de recur-
sos. Mas quando estava com
os meninos, virava uma
“criançona”, corria, jogava
bola, brincava de “pique-
pega”. Nunca se esquecia dos
meninos, de vez em quando um
fazendeiro o chamava para
chupar jabuticaba e ele sem-
pre respondia: “Se meus filhos

puderem ir, então eu vou”.
Para Sr. João duas pala-

vras definem o Padre
Lancísio: justo e piedoso.

Lancísio de Souza Batis-
ta nosso modelo de fé, perse-
verança, honestidade, dedica-
ção à causa do Reino de
Deus, amor aos prediletos de
Jesus. Hoje, colhemos os fru-
tos do seu trabalho.

Construtor e educador de
homens novos, o primeiro a
se preocupar com as necessi-
dades dos pequenos de nossa
cidade e região. Ao abrir as
porteiras da escola deu nova
vida à criançada pelo exem-
plo, pela oportunidade de
educação, pela devoção a Je-
sus e Maria.

Maura Braga
Especial para A Voz

Maura Braga é educadora no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio.
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Pavimentação asfáltica no Bairro Maria de Lourdes.

PSF do Maria de Lourdes em fase adiantada.

Tem sido muito comentada
a situação das obras em exe-
cução no município ao final
desse ano e, por conseguinte,
ao final da atual gestão.

A administração munici-
pal vem esclarecer junto à
população silvaniense que
todas as obras que foram li-
citadas e aprovadas terão
continuidade em ritmo nor-
mal e o cronograma das mes-
mas seguirá sem interrupções
até o final do ano. Todos os
secretários, diretores e funci-
onários do Poder Executivo
Municipal têm ordens para
trabalharem normalmente

buscando a conclusão de to-
das essas obras.

Algumas são antigas rei-
vindicações da população,
tais como a pavimentação
asfáltica em diversos bairros
da cidade, principalmente a
Avenida Dom Bosco.

A prefeitura esclarece ain-
da que a obra que restaura a
pavimentação da Avenida
Dom Bosco é de obrigação do

Obras continuam em ritmo normal
Governo Estadual, pois se tra-
ta de uma ligação entre duas
rodovias, a GO-139 e a GO-
437. Com isso, o município é
obrigado a esperar por verbas
que provenham do estado e sua
aprovação pelos órgãos com-
petentes, inclusive a AGDR
(Agência Goiana de Desenvol-
vimento Regional).

Destaca-se ainda, que a
construção da ponte sobre o
Rio dos Patos será concluída
até o final de novembro. Essa
obra é realizada com recursos
estaduais, o que fez com que
trâmites burocráticos e demo-
ra no repasse de verbas atra-

sassem sua execução. Feita em
concreto tem capacidade para
uma carga máxima de 65.000
kg, carga essa, que não seria
possível caso a ponte fosse fei-
ta em madeira, como foi suge-
rido anteriormente. O custo da
execução dessa obra é de R$
275.955,86.

A administração garante que
as obras de pavimentação nos
Bairros Jorge Barroso, Maria

de Lourdes, Santo Antônio,
Pedrinhas, São Sebastião, Con-
selheiro Manoel Caetano, Bei-
ra Lago, São Judas Tadeu, o
Distrito do Cruzeiro do Bom
Jardim e em todos os locais que
já tiveram suas licitações apro-
vadas serão concluídas, no má-
ximo, ao final do mês de dezem-
bro de 2008. Essas obras têm
custo de R$ 2.545.690,14, per-
fazendo um total de 88.278,00
m2 de pavimentação asfáltica.
Além das obras de restauração
nas vias Centro, Conselheiro
Manoel Caetano e Pedrinhas,
com um custo de R$
292.946,29, perfazendo um to-
tal de 36.252,00 m2.

Há ainda que se destacar as
obras de implantação de gale-
rias pluviais estão bastante
adiantadas. Nos Bairros Ma-
ria de Lourdes e Santo Antô-
nio, estão sendo realizados
4.138,55 metros de galerias a
um custo de R$ 2.157.764,68.

Algumas obras ainda se
encontram em processo de li-
citação, com isso, não poderão
ser concluídas pela atual ad-
ministração, mas espera-se que
a nova administração as con-
clua após aprovadas.

Ainda sobre a obra de pavi-
mentação da Avenida Dom
Bosco, a Administração Muni-
cipal esclarece à população que
os motivos para o atraso na en-
trega dessa obra são alheios à
vontade da mesma. Ofícios fo-
ram encaminhados pelo Minis-
tério Público à RT Engenharia
e Construções Ltda. (empresa
contratada para execução da
obra), buscando respostas para
esse atraso.

A empresa, em comunica-
do oficial, assinado pelo En-
genheiro Civil José Antônio
Tavares, alegou que o Gover-
no do Estado não cumpriu com
todos os prazos de pagamento
dos repasses para a conclusão
da obra, o que inviabilizou sua
continuidade. Explica, ainda,
que houve cobrança excessiva
por parte de populares e do
próprio governo municipal o
que, por vezes, ofendeu os fun-
cionários da citada empresa.

Quanto ao desgaste do as-
falto colocado na Avenida se
deu, em palavras do engenhei-

ro: “...os defeitos apresenta-
dos na capa asfáltica se de-
ram em virtude da não obe-
diência por parte dos usuá-
rios que insistem em trafegar
pela avenida antes do tempo
necessário para a cura do
pavimento.”.

A empresa afirma que a
obra não está paralisada, mas
com o andamento comprome-
tido devido às razões acima
citadas. Informam ainda que,
todos os problemas apresen-
tados serão corrigidos antes
da entrega definitiva da obra
à AGDR.

Galerias pluviais: infra-estrutura para receber o asfalto.
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Muito foi dito a respeito da
contratação de Elvis, um jovem
atleta silvaniense de 16 anos,
pelo Cruzeiro Esporte Clube, de
Minas Gerais. Entre os dias 2 e
5 de outubro, ele esteve em
Silvânia para rever a família e
deu detalhes de sua situação à
redação d’A Voz.

Elvis explicou que é atleta do
CFZ de Brasília e que foi cedi-
do por empréstimo ao clube mi-
neiro pelo período de 20 de agos-
to desse ano até 31 de dezembro
do mesmo. Ao final desse perío-
do de experiência, a direção das
categorias de base do clube irá decidir pela permanência, ou não,
do atleta em seu plantel.

Elvis ainda nos contou que a Toca da Raposa (sede do clube e
de suas categorias de base) fornece todas as suas necessidades
básicas, como alimentação, estadia e ensino, pois tem, na própria
sede, uma escola noturna para que os aspirantes a profissionais do
futebol continuem com seus estudos.

Portas quebradas, compu-
tadores roubados, vandalismo.
Esse foi o cenário encontrado
por quem esteve na manhã do
dia 02 de novembro na Prefei-
tura de Silvânia. O prédio do
poder executivo municipal foi
invadido, teve todas as portas
das secretarias municipais ar-
rombadas e computadores fur-
tados na madrugada do Dia de
Finados. A polícia conseguiu
recuperar os computadores
furtados que foram deixados
no quintal de uma casa locali-
zada próxima à Prefeitura.
Foram furtados 4 gabinetes
completos, 1 monitor LCD, 2
modems, 2 impressoras, 1
estabilizador. Também não se
sabe se o caso foi de puro van-

dalismo ou ação de uma qua-
drilha. A polícia civil de
Silvânia está investigando o
caso e convocou a Polícia Téc-
nico-Científica para vistoriar o
local e apresentar laudo sobre

o ocorrido.

Prefeitura tem portas arrombadas e
computadores furtados

A Celebração da Barbárie
O caso do seqüestro em Santo

André é emblemático da Nova
Idade Média pela qual passamos.
Ali, duas coisas foram explicitadas
pela enésima vez: a
irresponsabilidade da imprensa e
o gosto pela barbárie dos
telespectadores. No Brasil, dados
o tétrico poder executivo de que
dispomos e a cobertura midiática
que nos assola, tragédias são sem-
pre uma questão de horas – ou de
minutos.

Para a enorme massa de
iletrados, talvez a cobertura pra-
ticamente ininterrupta feita pela
imprensa seja, de fato, de inte-
resse público, assim como as
constrangedoras conversas tele-
fônicas entre “jornalistas”, se-

qüestrador e seqüestradas. Ocor-
re que não há qualquer interesse
público nisso, mas, sim, uma
atração gratuita pela desgraça
alheia. Quantas informações re-
levantes foram passadas duran-
te as mais de cem horas de se-
qüestro? Que debate construti-
vo foi trazido por essa cobertu-
ra massacrante? E, em relação
aos “atores” e “atrizes”
travestidos de jornalistas, que
interesse genuíno eles demons-
traram pela tragédia que se de-
senrolava?

A exemplo do que acontece-
ra em relação ao caso Isabella
Nardoni, tudo o que se viu na
telinha foi um desfile nojento de
detalhes desencontrados, uma
inadvertida celebração da
barbárie. Existem dezenas de
maneiras de se noticiar um cri-

me, e a imprensa brasileira sem-
pre escolhe as piores, as mais gri-
tantemente sensacionalistas, as
mais irritantemente fascistas. Os
piores exemplos são Globo e
Record, com seu sensacionalis-
mo enviesado, algo envergonha-
do, fantasiado de coisa séria e
grave, como se o mundo estives-
se nas últimas e o apocalipse co-
meçasse por Santo André.

Há qualquer coisa de podre
no ser humano. Sempre houve.
Está no nosso DNA. O sujeito
que procura se ilustrar, que toma
conhecimento do que de melhor
a nossa pobre raça produziu, que
lê Shakespeare, Dostoiévski e
Kafka, ora, esse sujeito não é
melhor ou pior do que os outros,
mas talvez seja um pouco me-
nos bárbaro, um pouco mais
consciente da podridão que lhe

é intrínseca. Conforme afirmei,
aquele que procura enxergar a
vida e as pessoas um pouco além
dos estreitíssimos limites do
telejornal do dia, que vive e re-
flete sobre o que vive, que vive e
encontra a expressão das idéias
e da própria vida nos livros, na
arte e, sobretudo, nas outras pes-
soas, esse sujeito não é melhor
ou pior do que ninguém, mas cer-
tamente não encontra em even-
tos como o do seqüestro em San-
to André o entretenimento repul-
sivo que a massa parece encon-
trar.

Falta à esmagadora maioria
das pessoas a real dimensão da
tragédia, sobretudo quando em
relação ao próximo. Falta aos
brasileiros filisteus um genuíno
sentimento de humanidade. De
repente, porque restritos à telinha,

aqueles dramas e aquelas pesso-
as ganham a espessura de perso-
nagens de telenovela. E, não mais
do que de repente, é como se to-
dos, de um lado e outro da tela
da TV, estivessem mortos. À
medida que a barbárie avança sob
os holofotes espetaculosos de um
dos piores jornalismos do mun-
do, o que há de humanidade em
cada um de nós apodrece ou sim-
plesmente evapora. Poderíamos
pensar um pouco a respeito dis-
so, mas já não sabemos como.
Depois de sonhos intranqüilos, tal
e qual o protagonista d’A Meta-
morfose de Kafka, acordamos em
nossas camas transformados em
insetos monstruosos, e isso é
tudo.
André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o
blog.andredeleones.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

Elvis fala sobre sua ida
para o Cruzeiro

Ao lado porta arrombada que
liga o prédio da Prefeitura ao
antigo Hotel Municipal, hoje
ambos formam o Centro
Administrativo, e acima,
detalhe da maçaneta de uma
das outras várias portas
danificadas.
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O surgimento do arraial de Bonfim – Silvânia
Mas esta versão não tem ra-

zão de ser, pois, nesta data ele
já estava morto e, portanto não
teria sido possível tal aconteci-
mento. Seu sepultamento foi re-
gistrado em 12 de maio de
1771, em Santa Luzia –
Luziânia – três anos antes.

A segunda versão é de 1848,
quando a Câmara Municipal de
Bonfim fez um levantamento de
dados sobre o surgimento do po-
voado. Este levantamento ofere-
ce informações apenas do local
da saída dos aventureiros com
base em depoimentos do Arqui-
vo Histórico de Goiás, o qual diz
o seguinte: “O município de
Bonfim compreende dois distri-
tos, o da Vila do mesmo nome e
o de Campinas. O primeiro foi
descoberto em 1774 por pesso-
as vindas de Santa Luzia, das
quais não há tradição de nomes”.

Apesar de que, neste docu-
mento não dar maiores esclare-
cimentos, muitos cronistas da
época haviam mencionado em
seus escritos que entre os “des-
cobridores” estava o sertanista
José Antônio.

Moisés Santana, jornalista
e pesquisador em 1921 compõe
o Hino a Bonfim e em seus ver-
sos ele diz que foi “José Antô-
nio quem descobriu e de mi-
neiros povoou”. Este hino não

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

Vista da cidade antes da construção da Avenida Mário Ferreira.

deixa de ter sua impor-
tância como reforço de
uma informação já vin-
culada entre as pesso-
as da época. E também
uma comprovação de
que José Antônio foi
um dos componentes
que ajudaram na ori-
gem do povoado.

A terceira versão
foi divulgada por
Henrique Silva com
base nos manuscritos de
Ribeiro da Fonseca –
Breves Notícias de
Campinas de Goiás - o
qual afirma que os
mineradores vieram de
Santa Cruz e cita os
nomes dos primeiros
homens que aqui chegaram:
Pedro Monteiro da Silva,
Vicente Gomes, Manoel Ribei-
ro da Silva, João da Silva Gui-
marães, João Dias de Sousa e
Custódio Monteiro Masca-
renhas.

As duas últimas versões po-
dem ter seus fundamentos, po-
rém, existem informações que le-
vam a questionar o ano da che-
gada dos descobridores, 1774.
O balanço da Receita de Despe-
sas da Capitania de Goiás de
1775 descreve o Rendimento de
Subsídio de Aguardente – era um
imposto existente na época – da
seguinte maneira:

810 canadas do arraial de
Meia Ponte;

1.410 canadas do arraial do
Córrego de Jaraguá;

480 canadas do arraial de
Santa Cruz;

90 canadas do arraial de
Bonfim.

Diante destas informações
questiona-se: Como que um ar-
raial descoberto em 1774 con-
segue no ano seguinte, 1775
produzir aguardente em um es-
paço de tempo tão curto? Sen-
do que o início é sempre tumul-
tuado, não havia ainda organi-
zação administrativa, policia-
mento ou fiscalização e já com
o título de arraial. Para a pro-
dução de aguardente é necessá-
rio o plantio das lavouras, a
montagem dos alambiques en-
fim, toda uma estrutura apro-
priada para tal e isto não seria

possível de ser concretizado em
tão pouco tempo, principalmen-
te porque os equipamentos ne-
cessários vinham de regiões dis-
tantes.

O que provavelmente acon-
teceu, segundo informações de
pesquisadores, é que o grupo de
homens que saíram de Santa
Cruz antes de 1774 e encontra-
ram algumas pintas de ouro,
mas de fraco rendimento. Parte
destes aventureiros partiram em
busca de outras minas mais pro-
dutivas, enquanto alguns fica-
ram para prosseguir com as es-
cavações na esperança de que
um rico veio de ouro fosse des-
coberto. E seduzidos pelo cli-
ma, pela fartura de água, pelo
solo fértil foram formando la-
vouras, até por que eles preci-
savam de alimentos, construin-
do seus ranchos e no ano de
1774 ocorreu a descoberta efe-
tiva das ricas minas de ouro,
vindo para cá um grande núme-
ro de pessoas de Santa Luzia.

A notícia da descoberta do
ouro espalhou por várias loca-
lidades do país, inclusive na
Bahia de onde saíram grupos de
homens sonhando com a possi-
bilidade de enriquecimento rá-
pido. Foram estes homens que
trouxeram a imagem do Senhor
do Bonfim e, em uma praça
rodeada de ranchos e casebres
foi erguida uma capelinha para
o Santo protetor, então o lugar
foi batizado de Senhor do Bom
Fim ou simplesmente Bonfim.

A origem do arraial de
Bonfim – Silvânia ocorreu por
volta de 1.774, quando um gru-
po de homens à procura de mi-
nas de ouro, encontrou nesta re-
gião indícios da existência deste
metal precioso.

Sobre essa descoberta e por
conseqüência o surgimento do
povoado, temos versões dife-
renciadas apuradas através de
documentos históricos. Existem
três versões sobre os descobri-
dores e podemos logo de início
dizer que todas elas afirmam
que os homens que aqui chega-
ram estavam à procura de ouro.
Portanto, Silvânia tem como
causa principal de sua origem
a mineração e não ao contrá-
rio, o povoado surgiu e depois
é que se encontrou ouro.

A primeira versão relata
que os primeiros a chegarem
nestas terras foram Antônio
Bueno de Azevedo e seu grupo.
Antônio Bueno, descendente do
Anhanguera – Diabo velho, o
mesmo que colocou fogo em
aguardente dizendo que era
água do rio para intimidar os
índios, quando os bandeirantes,
que vieram de São Paulo, che-
garam a Goiás.

Esta Igreja esteve ameaçada
pelo avanço das escavações,
mas foi defendida com muito
fervor pelas autoridades e pes-
soas do povoado e, graças a esta
atitude ela existe até hoje, fa-
zendo parte de nossa cultura e
foi tombada como patrimônio
Histórico. A Igreja do Senhor
do Bonfim é um dos patrimôni-
os históricos mais importantes
do Brasil, pois preserva carac-
terísticas de um povo e de uma
cultura de mais de duzentos
anos.

Foi neste período de amea-
ça de destruição da Igreja que
surgiu a lenda da Serpente: “Se
a Igreja fosse derrubada, toda
a população seria destruída
pois, uma grande serpente vi-
via debaixo dela. A cabeça fi-
cava na Igreja e o rabo no Poço
da Roda”.

Em 1943 por força do de-
creto nº 8.305, de 31 de dezem-
bro, o nome do arraial foi alte-
rado para Silvânia em home-
nagem ao patriarca e
consolidador do município
Vicente Miguel da SILVA e de
todos os seus descendentes
como Vicente Miguel de SIL-
VA – neto- aquele que como
voluntário da pátria morreu na
Guerra do Paraguai, Henrique
SILVA, Antônio Americano do
Brasil e tantos outros.



“Educação Profissional para quem acredita
no Campo”

O Centro de Formação da
Agricultura Familiar –
CENTAF da União
Brasiliense de Educação e
Cultura – UBEC, conhecido
por UBEC-CENTAF, junta-
mente com a Inspetoria São
João Bosco – ISJB, está pro-
movendo uma profunda refor-
ma física e reestruturação ad-
ministrativa nos setores
agropecuários da fazenda
Mato Nossa Senhora/Ginásio
Anchieta, em vista do funcio-
namento do Curso Técnico em
Agropecuária para o Territó-
rio Rural Estrada de Ferro.

A UBEC-CENTAF con-
ta atualmente com diversos
profissionais da área do en-
sino, da agropecuária, da bi-
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Uma grande festa marcou
a inauguração do centro comu-
nitário do bairro Maria de
Lourdes. Um grande número
de pessoas esteve no local para
acompanhar a concretização
de um sonho acalentado pelos
moradores da comunidade.
Sonho que está sendo realiza-
do através de trabalho volun-
tário, doações e muita luta. A
inauguração do Centro Comu-
nitário Nossa Senhora de

Lourdes aconteceu no dia 31
de outubro e foi comemorada
em conjunto com a celebração
dos 25 anos da morte do Pa-
dre Lancísio.

Uma missa celebrada pelo
arcebispo de Goiânia Dom
Washington Cruz marcou os
dois eventos que reuniu, além
de moradores do bairro, toda a
comunidade silvaniense, auto-
ridades municipais e parentes
de Padre Lancísio. Com a inau-

guração do centro comunitário,
o bairro Maria de Lourdes ago-
ra ganha um espaço para cele-
brações religiosas, para cursos,
oficinas profissionalizantes e
também um local de lazer para
os moradores. Mas ainda pre-
cisa da colaboração de todos,
através de doações, porque ain-
da há muito a ser feito no local,
como o acabamento da obra e
compra de instrumentos para
sua utilização.

Centro Comunitário do Bairo Maria de Lourdes
é inaugurado

ologia, da assistência social, da
administração escolar, da ali-
mentação, da vigilância e segu-
rança patrimonial, num total de
30 colaboradores, todos eles
voltados para o único propósi-
to de contribuir para o desen-
volvimento rural sustentável e
solidário por meio da educação
profissional do campo de jovens
e adultos.

Passados diversos anos sem
a presença do internato no Gi-
násio Anchieta, com o funcio-
namento da UBEC-CENTAF,
seus colaboradores diretos, em-
presas agropecuárias, institui-
ções parceiras e educandos do
Curso Técnico em
Agropecuária, novo tempo se
anuncia para a comunidade de

Silvânia e região que poderão,
em breve, usufruir com qualida-
de, segurança, responsabilidade
e organização dos espaços esco-
lares que estão em processo de
reforma e reestruturação.

O objetivo comum entre
UBEC-CENTAF e ISJB/Giná-
sio Anchieta é oferecer à comu-
nidade um local de aprendiza-
gem profissional, de preservação
e educação ambiental, de turis-
mo e lazer rural, de pesquisa e
de extensão, com eventos diver-
sos como feiras tecnológicas, ex-
posições, seminários, simpósios,
cursos e oficinas.

Mais do que nunca, nesse
momento de transformação,
com o emprego de vários esfor-
ços conjuntos de instituições e
empresas, profissionais técni-
cos e educadores, com reforma
física e reestruturação adminis-
trativa, a participação e a com-
preensão da comunidade é

determinante para o sucesso de
uma instituição de ensino e de
assistência social que é para a
própria comunidade, para seus
jovens e adultos, homens e mu-
lheres.

Por isso, a UBEC-CENTAF,

desde já, agradece a toda a po-
pulação de Silvânia e região
pelo apoio e pela esperança
partilhada ao longo de muitos
anos de espera. Com a alegria
de trabalharmos juntos, com
dedicação, empenho, perseve-

rança, a comunidade
educativa da UBEC-
CENTAF cumpri-
menta carinhosamente
toda a gente de
Silvânia e do Territó-
rio Rural Estrada de
Ferro.

O estábulo para
bovinos leiteiros está

sendo totalmente
reformado: investi-

mento visando o
ensino técnico de

qualidade.

Nos dias 17, 18 e 19 de no-
vembro será realizado na AABB
de Silvânia o III Simpósio de Ad-
ministração que terá como tema:
O Empresariado e suas Relações.

Todos os interessados, comu-
nidade em geral e o empresariado,
poderão participar desse grande
evento que contará com palestras,
eventos culturais e apresentação
de coral.

Os convites poderão ser adqui-
ridos antecipadamente com os alu-
nos de administração do 2º ano, na
UEG de Silvânia, ou nos dias do

evento, pelo valor simbólico de R$
5,00. As atividades estão previs-
tas para iniciarem todos os dias
às 19h30min.No encerramento de
cada palestra os participantes re-
ceberão um certificado.

Após o evento, será realizado
no dia 29 de novembro na sede da
UEG de Silvânia o projeto: Ad-
ministração em Ação, aberto ao
público e contará com a partici-
pação de vários palestrantes que
abordarão diversos temas de inte-
resse geral da comunidade.
Prestigiem!

UEG  promove Simpósio



Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Quando pensamos sobre o
que encontraremos depois do
fim desta existência normal-
mente são poucas as alterna-
tivas. Há a possibilidade de
deixarmos de existir, de ficar-
mos dormindo antes de ir para
o céu ou o inferno e também a
possibilidade de voltarmos a
este mundo com o mesmo cor-
po na ressurreição.

Nenhuma destas opções
está de acordo com a razão e
com os ensinamentos de Jesus.
Nem a morte definitiva, nem
o céu ou o inferno e muito me-
nos a volta a este mundo com
o mesmo corpo.

O Espiritismo nos ensina
que a vida espiritual começa
logo depois da morte do cor-
po. E começa neste mesmo
ambiente em que vivemos.
Tanto que existem muitos Es-
píritos ao nosso lado, em nos-
so dia a dia, nos acompanha-
do e influenciando.

Porém, os desencarnados
não ficam apenas ao nosso
lado. Existem regiões prepa-
radas para a vida do Espírito.
São as colônias espirituais ou
outros locais próximos à su-
perfície do planeta. Estes lo-
cais são variados e cada um é
destinado à habitação de di-
ferentes grupos de Espírito.
Os Espíritos mais evoluídos e
os mais atrasados não ficam
no mesmo local.

A vida dos Espíritos me-
nos evoluídos é bem parecida
com a que tiveram na Terra.
Suas necessidades são bem
parecidas com as dos encar-
nados. A medida que o Espí-
rito evolui menos material são

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga.

Eduque seus filhos com sabedoria. Não se esqueça de que os res
ponsáveis pelos filhos são os pais e não se pode transferir essa

responsabilidade para professores,  Conselho Tutelar, ou qualquer
outra pessoa. Educar bem é dar muito amor, conversar muito e dar
limites firmes para as crianças. Só cresce com boa saúde mental quem
é tratado com amor, paciência, tolerância e limites. Toda criança
precisa saber o que pode e o que não pode fazer. E esses limites
devem ser ensinados com firmeza e muito amor. Crianças precisam
ter horários para estudar, dormir e se alimentar. Crie hábitos saudá-
veis. A repetição cria a rotina e, exigindo que as regras sejam segui-
das diariamente você não vai precisar gritar com seus filhos porque
eles não são surdos. Não vai ter que bater neles porque não são sacos
de pancada. Respeite-os, eles são seres humanos.

* * *

Não deixe que seus filhos presenciem brigas entre os pais. Crian
ças que ouvem os pais discutindo ou brigando tendem a se tornar

agressivas ou muito fechadas. Como toda criança pensa que ela é o
centro de tudo que acontece vai sempre achar que ela é a causa da
discussão. Vai se sentir culpada e ameaçada. Até os bebês sentem quando
o ambiente está tenso. Se for inevitável haver uma discussão, procure
explicar à criança os motivos da desavença com palavras adequadas à
sua idade e sem colocar culpa em nenhum dos pais. Deixe que ela fale
sobre seus medos. Ouça-a com atenção. Dê bons exemplos. Crianças apren-
dem mais com o comportamento dos pais do que com o que eles dizem.

* * *

Procure compreender o que é ser adolescente. A adolescência é
um período complicado. Quem tem adolescentes em casa ou é

um adolescente, precisa compreender o que se passa nessa fase para
poder conviver com as dificuldades sem sustos. Por volta dos 12, 13
anos a pessoa começa a descobrir que não é mais criança. Sente no-
vas sensações e novos impulsos. Acha-se capaz de tomar decisões
sozinha e de ter comportamentos independentes, mas ao mesmo tem-
po, ainda quer as atenções que tinha quando era criança. É uma fase
de muita contradição. O adolescente sente-se capaz de se agir sozi-
nho, mas ainda não tem a experiência necessária. Seu humor tem
altos e baixos por causa dos novos hormônios que começam a inun-
dar seu organismo. Está se preparando para ser adulto, mas não sen-
do, fica confuso e atormentado. Precisa se afirmar, mas ainda erra
muito. Fica inseguro e revoltado e precisa de muito carinho, compre-
ensão e segurança. Ser adolescente é viver numa constante turbulên-
cia, mas felizmente, é uma fase que passa. Essa trajetória pela ado-
lescência terá resultados positivos ou não de acordo com a compre-
ensão e as atitudes dos pais.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

A vida após a morte

Maria Vianna
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suas necessidades e menos
materializado é o ambiente
que ele fica.

Assim, numa colônia espi-
ritual encontramos casas, es-
colas, hospitais, alimentação,
meios de transporte, só que
com características diferentes
das daqui da Terra.

Para entendermos isto bas-
ta lembrar que a vida conti-
nua e que a maioria de nós não
está preparada para encontrar
um mundo completamente di-
ferente deste. Só aqueles que
são muito evoluídos estão pre-
parados para ir a regiões
celestiais.

Quando o Espírito chega
ao plano espiritual ele preci-
sa de um tempo para se adap-
tar, e este tempo pode ser mais
ou menos longo, dependendo
das condições em que ele che-
ga ao mundo espiritual. De-
pois desta adaptação ele reto-
ma sua vida normal de traba-
lho e estudo. Ele pode ficar lá
por um período mais ou me-
nos longo, de acordo com suas

necessidades. Pode inclusive
ir para regiões mais elevadas,
conforme aproveite as opor-
tunidades e evolua. Porém,
terá que retornar à vida mate-
rial através da reencarnação.

Não há necessidade que
tenhamos medo de nossa mor-
te ou de que nos desespere-
mos com o desencarne das
pessoas que amamos, a mor-
te é apenas uma mudança.
Todos nós estamos em uma
viagem que terá fim. Mas a
grande viagem é nossa jorna-
da rumo à perfeição e para
isto é necessário que morra-
mos muitas vezes.

O importante é aproveitar
esta vida para sermos úteis e
transformar nossos sentimen-
tos. Do restante a bondade e
a sabedoria de Deus cuidam.
Temos que acreditar que Ele
reserva sempre o melhor para
seus filhos.



ORÇAMENTO
O orçamento do município de
Silvânia para o exercício de
2.009 já está na câmara para
análise e votação dos
vereadores. O valor global do
orçamento é de R$ 27 milhões,
430 mil reais. Os parlamen-
tares terão prazo até 15 de
dezembro para concluir toda
tramitação do projeto pelas
comissões permanentes até a
votação no plenário. Os
vereadores não poderão mudar
o valor global do orçamento,
mas podem apresentar
emendas mudando a desti-
nação de recursos alocados em
cada área. O orçamento
aprovado pela atual câmara de
vereadores deverá ser seguido
pela administração pública
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municipal que assume em
assume em 1º de janeiro.

ELEIÇÕES I
O pleito eleitoral de 5 de
outubro na 31ª zona teve
15.901 eleitores aptos a votar.
Foram 13.740 eleitores em
Silvânia e 2.161 em Gameleira
de Goiás. Em Silvânia a
votação aconteceu em 49 seções
distribuídas em 18 locais
diferentes. O Colégio Estadual
José Pascoal da Silva foi o local
que concentrou o maior número
de eleitores. Ali estiveram aptos
a votar, 2.035 eleitores
distribuídos em seis seções. Em
Gameleira de Goiás foram sete
seções em dois locais de
votação. Dos 2.161 eleitores
daquele município, 1.291

estavam aptos a votar no
Colégio Estadual Salvador
Gomes da Silva, em Gameleira
de Goiás e 870 no Colégio
Fleury Adrião de Siqueira, no
Distrito de Mocambinho.

ELEIÇÕES II
A juíza eleitoral da 31ª zona,
doutora Ana Cláudia Veloso
Magalhães, já proclamou os
eleitos no pleito de 5 de
outubro em Silvânia e
Gameleira de Goiás. Em
Silvânia foram proclamados a
prefeita eleita Gilda Naves e
seu vice, Dr. Geraldo, além dos
vereadores eleitos Jairo Gomes
Machado, Alessandro Mendes,
Fábio André, Valdeci do João
de Barro, Silvério Lobo,
Renato Dentista, João Ramos,
Milton Gonçalves Pereira e
Cidinha do Zé Gaúcho. Em
Gameleira de Goiás a justiça
eleitoral proclamou eleitos o
prefeito Fernando Borges, o
vice Valdinei Dutra e os
vereadores Marcinho da
Laranjeira, Celsinho, Ésio
Sadan, Doutora Mireile,
Valdeci de Sousa, Hélio
Fernandes, José Toneline,
Leopoldo Thiago e Carlito
Araújo. A juíza eleitoral da 31ª
zona aguarda agora a presta-
ção de contas dos eleitos para
definir a data da diplomação.

ELEIÇÕES III
O pleito eleitoral do dia 5 de
outubro em Silvânia pode ser
considerado um dos mais
tranqüilos já realizados em
Silvânia. Talvez por conta da
legislação eleitoral mais
rigorosa, candidatos e eleitores
seguraram suas paixões

políticas e realizaram uma
eleição sem grandes contra-
tempos. A Justiça Eleitoral e o
Ministério Público Eleitoral
começaram o trabalho de
fiscalização já na noite do dia
04 de outubro e madrugada do
dia 05. Nesse trabalho, foram
presas pessoas que desrespei-
taram a lei seca que estava em
vigor durante o pleito. E no dia
5, o maior problema enfren-
tado pela Justiça Eleitoral
foram casos de carros com
propagandas políticas parados
em frente aos locais de votação.

DNJ
Os jovens das paróquias que
formam o Vicariato Episcopal
de Silvânia celebraram o Dia
Nacional da Juventude no
domingo, 19 de outubro, em
São Miguel do Passa Quatro.
Cerca de 600 jovens
participaram do evento que teve
como tema Juventude e os
Meios de Comunicação e como
lema Queremos Pautar as
Razões do Nosso Viver. Na
programação do DNJ deste
ano, uma novidade: os jovens
visitaram residências em São
Miguel do Passa Quatro
levando um pouco da palavra
de Deus aos moradores, num
ato missionário próprio dos
jovens do Vicariato. Os jovens
presentes no DNJ deste ano
também participaram de
palestras e grupos de discussões
sobre o tema Juventude e Meios
de Comunicação.

CAMPANHA
A Paróquia de Silvânia
continua a campanha de
doações para a reforma da

Igreja Matriz. As doações
podem ser feitas na conta
poupança 619272-0, operação
013, agência 1850 - Silvânia,
da Caixa Econômica Federal.
Ou pelos telefones 8474-8823
ou 3332-1264.

ASSOCIAÇÃO
O Instituto Chico Mendes, de
Silvânia, ex- quer criar uma
associação de cultivadores de
orquídeas no município. A
intenção é reunir cultivadores
de orquídeas de Silvânia e das
cidades vizinhas para
promover a profissiona-
lização de sua produção. No
dia 13 de outubro foi
realizada, na Faculdade Padre
Lobo, a primeira reunião com
essa finalidade. Estiveram
presentes cerca de 30
cultivadores de orquídeas para
discutir a criação da
associação.

EX-ALUNOS DO ANCHIETA
Aconteceu no domingo, 19 de
outubro, o encontro dos ex-
alunos do Ginásio Anchieta.
Na ocasião houve café da
manhã, missa, exposição de
fotos, além de um almoço e a
tradicional recreação na
piscina. Uma novidade no
encontro desse ano foi o fato
de que as turmas pré e pós anos
70 participaram juntas, com
isso a troca de experiências e
histórias foi mais divertida e
enriquecedora. Os organi-
zadores já preparam o
encontro de 2009 e, desde já,
contam com a presença de
todos. Parabéns à Associação
dos Ex-alunos pelo belo evento
desse ano, e que venham os
próximos...

O Aprendizado Marista Pe. Lancísio – Escola Ambiental, agora
conta com atendimento odontológico exclusivo em horário
integral para seus alunos. A secretaria de saúde do município de
Silvânia atendendo ao pedido do Aprendizado Marista coloca a
disposição a odontóloga Aline A. de Jesus e sua auxiliar Cristina
de Jesus para atendimento exclusivo aos alunos do Aprendizado
Marista Pe. Lancísio. O atendimento iniciou-se a partir do 5º ano
que deixará a escola no final de 2008 com um novo sorriso.
Também está atendendo os casos emergenciais. Logo atenderá as
demais turmas. Mais uma vez o Aprendizado Marista Pe. Lancísio
inova seu atendimento à criança e o adolescente preocupando-se
com seu bem estar.
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O mês de outubro é o perí-
odo de comemoração mundial
da alimentação, sendo 16 de
outubro o dia marcador desta
importante celebração. Neste
ano de 2008, o tema proposto
é “Segurança Alimentar Mun-
dial: os Desafios das Mudan-
ças Climáticas e da
Bioenergia”.

A apropriação do tema em
suas diversas dimensões, nos
faz refletir a atuação do setor
saúde em prol de uma alimen-
tação suficiente e adequada à
população, na missão de ga-
rantir segurança alimentar e
nutricional com soberania.

Mas de que se trata a segu-
rança alimentar e nutricional?
Seguindo a sua própria defini-
ção, consiste na realização do
direito de todos ao acesso re-
gular e permanente a alimen-
tos de qualidade, em quanti-
dade suficiente, sem compro-
meter o acesso a outras neces-
sidades essenciais, tendo
como base práticas alimenta-
res promotoras de saúde que
respeitem a diversidade cultu-
ral e que sejam ambiental, cul-
tural, econômica e socialmen-
te sustentáveis.

Na atualidade, temos que
enfrentar além da insegurança
alimentar e nutricional, um
outro problema, conhecido
como dupla carga da má-nu-
trição, ou seja, de um lado te-
mos carências nutricionais/
desnutrição e de outro lado,
excesso de peso associado à
hipertensão, aumento de
colesterol/dislipidemia e outras

doenças que reduzem a quali-
dade de vida da população.

No Brasil a implantação de
políticas como a Política de
Alimentação e Nutrição, a de
Atenção Básica e a de Promo-
ção da Saúde favoreceu a di-
minuição de 50% da desnutri-
ção crônica nos últimos dez
anos. Importante afirmar que
a desnutrição infantil crônica,
medida pelo índice de altura
para idade é um dos melhores
indicadores para refletir as
condições de acesso aos ali-
mentos e saúde em crianças
pequenas.  Isto representa que
um milhão e duzentos mil me-
ninos e meninas menores de
cinco anos foram inseridas em
um padrão de crescimento que
possibilita o desenvolvimento
cognitivo e social pleno.

Mas infelizmente, ao mes-
mo tempo nos deparamos com
cerca de 40% de jovens e adul-
tos com excesso de peso que
pode ser diagnosticado pelo
índice de massa corporal/IMC
maior ou igual 25 Kg/m2. Esta
condição nos alerta para algo
de errado com o padrão ali-
mentar atual. De forma resu-
mida já é possível afirmar pe-
las investigações científicas
que consumimos alimentos
processados demais, normal-
mente ricos em açúcares e gor-
duras e consumimos poucas
frutas, legumes e verduras.
Além disto, estamos muito
distante de quem produz nos-
sos alimentos, não temos tem-
po para preparar, saborear e
compartilhar nossas refeições,
e que nossas crianças são co-
tidianamente bombardeadas
com propagandas e apelos

promocionais voltadas ao
consumo de alimentos muito
pouco saudáveis a sua faixa
etária.

E como promover uma ali-
mentação saudável no dia-a-
dia em nível local? Isto é,
ações que incentivem o con-
sumo de alimentos nas for-
mas mais naturais, produzi-
dos localmente; a valorização
dos alimentos regionais, e da
produção familiar e da cul-
tura alimentar sustentável; e
a valorização da produção de
alimentos com uso de
tecnologias ambientalmente
sustentá-veis. O começo des-
ta mudança é pelo trabalho
das Equipes de Saúde da Fa-

mília e dos Agentes Comuni-
tários de Saúde que são ele-
mentos-chave para colocar
em prática as ações de nutri-
ção para melhora das condi-
ções e saúde. Estes profissi-
onais, juntamente com os
nutricionistas recentemente
incluídos nos Núcleos de
Apoio à Saúde da Família/
NASF poderão realizar, pro-
por e desenvolver de forma

Alimentação e nutrição da população brasileira
multiprofissional atividades
individuais e coletivas volta-
das a promover a alimenta-
ção saudável como direito hu-
mano fundamental.

Seguindo a proposta do
tema Mundial da Alimentação
para 2008, que este mês de
outubro, seja um momento dos
gestores locais para reafirma-
rem o compromisso com o de-
senvolvimento de ações
intersetoriais para acesso aos
alimentos, a garantia da quali-

dade dos alimentos, com o con-
trole das deficiências nutricio-
nais e com a promoção da ali-
mentação saudável e sustentá-
vel que garanta a segurança
alimentar e nutricional e con-
cretize o direito humano à ali-
mentação.

Lucilene Maria de Sousa
Especial para A Voz

Lucilene Maria de Sousa é
nutricionista, professora da
Faculdade de Nutrição da
Universidade Federal de Goiás
e doutoranda pela
Universidade de Brasília.

No Brasil a implan-
tação de políticas
como a Política de
Alimentação e Nutri-
ção, a de Atenção
Básica e a de Pro-
moção da Saúde
favoreceu a diminui-
ção de 50% da des-
nutrição crônica nos
últimos dez anos.
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BELEZAS
Vitórya Ingrett posa para a
foto nos braços da mamãe
Liliene Ingrett. Vitórya
completou duas primaveras no
último dia 1 de outubro e
sendo a gracinha que é, prova
que realmente beleza é
genética, mas os
engraçadinhos calma lá, pois o
papai Vilson Gomes está
sempre de olho. Para a
Vitórya, nossos parabéns!

CANDAGUINHA
Com esse lindo
sorriso, essa
candanguinha de
nome Laís
Brasil de
Souza, que
desde o ano
passado mora
em Silvânia
deixa um rastro
de alegria por
onde passa. Ela

completou 7 aninhos no dia 17 de outubro e estuda na Escola
Municipal Geraldo Napoleão. A mamãe Cátia Regina é profes-
sora no Aprendizado Marista Pe. Lancísio e o papai, Márcio
Ulisses trabalha na área de informática. Desejamos muitas
felicidades para a Laís, e já que ela está descobrindo o mundo da
leitura pode praticar lendo o que está escrito aqui para o
irmãozinho Carlos Eduardo, que possui três aninhos.

XODÓ
Esse rapazão
ostentando um
largo e delicioso
sorriso na foto é
o Gabriel, que
no último dia 21
de outubro
completou dois
aninhos, para
encher de
orgulho e alegria
os pais, Zezinho

(do Correio) e  Dorinha. Pela simpatia do garoto nem precisa
falar que ele é o xodó do papai coruja Zezinho, né?!

SEGUUUURA
PEÃO!

A pose já é de pop-star, pois
Walisson Moreira, conhecido

como o locutor das emoções já
tem seu lugar de destaque no

mundo dos rodeios. Ele
completou 25 anos no último
dia 2 de outubro, mas as fãs

mais afoitas que se segurem,
pois ele já é casado com

Luciana Moreira, sua grande
paixão, com quem tem um

filho, Karlos Eduardo, com
um aninho de vida.

DANDO
AQUELA
FORÇA
O garotão na
foto é Artur
Ramos
Albernaz
Ferreira, filho
do médico, Dr.
André Albernaz
e da fisiotera-

peuta, Dra. Jane Junia. Artur, assim como o pai é torcedor
fanático do Fluminense e na foto aparece ao lado do craque
argentino Conca na ocasião em que esteve com o mesmo no
aeroporto de Goiânia para dar aquela força ao time, que passa
por maus momentos no campeonato brasileiro. A preferência de
Artur só aumenta o desespero dos avós e do tio Leonan Jr.
(leia-se Nova Sousa Ramos) que são flamenguistas.

REALMENTE, O
MÊS DAS

CRIANÇAS
Na verdade outubro é o mês

das crianças para A Voz, pois
mais uma enfeita nossa página.

Com cachos de anjinho e cara
de sapeca, Pedro Augusto

Gomes completou 2 aninhos
dia 30 de outubro e fez a

alegria da mamãe Wislaine
Fernanda Gomes Martins.

PRONTAS PRA
FESTA
Posando ao lado da irmã
Deborah (direita), Nicolle
Soares completou seis aninhos
no último dia 24 de outubro,
para alegria da mamãe coruja,
Fernanda Soares. Nicolle é
uma menina muito comunicati-
va e inteligente, e como
podemos ver pela foto, uma
gracinha também. Nicolle
sonha em ir para a escola a
partir do próximo ano, pois diz
para todos que quando crescer
quer ser costureira como a
avó, Vera Nascimento.

CERCADO
DE

CARINHO
Aniversariante

do dia 3 de
novembro

quando comple-
tou 3 aninhos,

Gabriel Carva-
lho de Assis

Sales é filho de Diogo Sales e Karollyne Assis. Ele adora
brincar e assistir desenhos animados, além de ser muito carinho-
so. Aliás, essa última característica deve ser influência dos avós

que o enchem de carinhos e mimos. Gabriel tem como avós
paternos Francisco Sales da Silva e Coraci Batista Silva, e

também é netinho de Inácio Ferreira Assis e Edilene Aparecida
de Carvalho Assis. 


